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  ASSEMBLEIAS SINODAIS
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Assembleias mobilizam lideranças 
no Vale do Itajaí e Paranapanema

Representantes leigos e ministeriais trataram de Serviço e Unidade no Sínodo Vale do Itajaí (foto à esquerda), enquanto o Sínodo Paranapanema tratou de Fé e Compromisso (à direita).
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Vila Lenzi reúne 
90 instrumentistas 
do Núcleo Jaraguá
Encontro reuniu integrantes de grupos de louvor de 
diversas comunidades do Núcleo Jaraguá do Sínodo 
Norte Catarinense num encontro de formação e de 
beleza sonora. MÚSICA - PÁGINA 9

DIA DOS NAMORADOS

Como 
renovar 
os sabores 
do amor
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 CONCORDA COMIGO?

Orçamento familiar

As palavras bondosas são como mel: 
doces ao paladar e boas para a saúde.”

ERRATA	

CINCO METAS DA IECLB

CARLOS MAGNO 
ANDRIOLI BITTENCOURT
CURITIBA / PR

As cinco metas missionárias da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil foram aprovadas pelo Concílio 
de Curitiba, entre os dias 17 e 21 de outubro de 2018. 
Conforme apresentação da pastora presidente Sílvia Beatrice 
Genz e da presidente do Conselho da Igreja, Anelize Marleni 
Berwig, comunidades, paróquias, sínodos e demais instâncias 
da IECLB são chamadas a orientar o seu planejamento missio-
nário a partir dessas metas. Elas definem áreas prioritárias de 
ação e objetivos que se quer alcançar. 

Diferente do que foi publicado na edição de Maio, estas 
metas não foram estabelecidas pela Presidência da IECLB, em 
reunião com pastores e pastoras sinodais, em março deste ano, 
em Porto Alegre/RS.

Éfundamental o conheci-
mento sobre Economia, 
uma ciência social. É 

a Ciência da escassez, que se 
defronta com uma dicotomia 
em que os recursos são escas-
sos e nossas necessidades são 
ilimitadas. É uma situação que 
traz preocupação em relação ao 
meio ambiente, pois, os recur-
sos são esgotados de forma 
ilimitada e irresponsável. No 
papel desempenhado pelos 
consumidores é de suma impor-
tância que o consumo ocorra de 
forma consciente. 

Inserido nesse processo, 
ocorre também a remuneração 
dos agentes econômicos – famí-
lias, empresas, governo e setor 
externo. As famílias ou consu-
midores recebem salários. Há 
um fluxo contínuo em que estes 
agentes interagem entre si. Em 
relação às famílias analisa-se 
que, quando há um consumo 
maior que o salário, ocorre uma 
distorção nas contas. 

Vamos denominar as contas 
de orçamento familiar, no qual 
as famílias planejam o que vão 
consumir (comprar), que deve 
estar de acordo com o salário 
que receberão. Se as contas fo-
rem maiores que o salário, isso 
resulta em um desequilíbrio no 
orçamento familiar. 

Um planejamento familiar 
equilibrado seria salário igual 
ao total das contas, neste caso 
não sobrou nada. Agora, se o 

salário é menor que as con-
tas, está ocorrendo um dese-
quilíbrio, pois a família está 
gastando mais do que recebe, 
muitas vezes ocasionado pelo 
consumismo e pela falta de um 
planejamento orçamentário. O 
ideal seria um orçamento fami-
liar em que se gaste menos que 
o salário recebido. 

A diferença, ou sobra é 
denominada de poupança, ou 
seja, negação ao consumo. Se 
a família poupar tal sobra todo 
mês e aplicar o valor, poderá se 
planejar para adquirir produtos 
futuramente, como viagens nas 
férias, estudar um segundo idio-
ma, mobiliar a casa, comprar 
um carro novo etc. sem gerar 
grandes dívidas. 

Quando as pessoas conso-
mem de forma equilibrada, isso 
gera riquezas. Já aquelas com 
desequilíbrio no orçamento fa-
miliar resultam em incômodos, 
o que pode significar pagamento 
de juros elevados ante emprés-
timos no banco para cobrir o 
desequilíbrio. Lembrando que as 

instituições financeiras do Brasil 
são as que praticam as maiores 
taxas de juros dentre os grandes 
países. Sabia que ao aplicar 
R$ 1.000,00 na caderneta de 
poupança você recebe, após 30 
dias, R$ 3,75? Agora, se usar os 
mesmos R$ 1.000,00 do limite 
do cheque especial em 30 dias, 
você pagará de juros o valor de 
127,60? No cartão de crédito o 
valor pago será de 122,30. É um 
dinheiro obtido com tanto suor 
que escorre entre as mãos e é ca-
nalizado para os bancos quando 
não levamos a sério o controle 
do orçamento familiar. 

O consumismo deve ser 
combatido, já o consumo é 
fundamental para a economia. 
Portanto, o planejamento do 
orçamento familiar promove o 
bem-estar das famílias no presen-
te e contribui para a realização de 
conquistas futuras. Valorize seu 
salário e não o desperdice.

Economista, Presidente do Conselho Regional 
de Economia do PR e membro da Comunidade 
Martin Luther, em Curitiba.

PROVÉRBIOS 16.24

Tenho observado no culto aos domingos 
de manhã a participação de um avô com 
seu neto. Sentam-se juntos e, muitas ve-
zes, vejo o avô abraçar o neto com muita 
ternura e o neto se aconhegando no 
abraço. Após a saudaçãos, a oração e o 

primeiro hino cantado pela comunidade, o avô e o neto 
retiram-se da igreja. Instantes depois, o avô retorna e, 
no final do culto, sai rapidamente e busca o neto no 
local do culto das crianças.

Belo e profundo gesto deste homem! Oportuniza ao 
neto participar no culto infantil, criar laços com outras 
crianças e ouvir a Palavra de Deus. Que marcante teste-
munho e exemplo por parte do avô!

O mundo, perto e longe, está repleto de sinais do 
testemunho cristão. Vemos e percebemos gestos e 
atitudes que nascem da fé, fruto da missão, do anúncio, 
da pregação e vivência da Palavra de Deus. Na pers-
pectiva de Martim Lutero denomina-se de “sacerdócio 
geral dos crentes”, significa que todos os cristãos são 
sacerdotes – falam com e de Deus –, são responsáveis 
pela missão cristã. Esta missão inicia em nossas casas, 
na convivência do dia a dia. Em 1 Pedro 2.9 lemos: 
Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação 
santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de 
proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz.

Certamente lembramos ensinamentos e testemunhos 
da fé cristã vivenciados em nossas famílias. Neste mês, 
dia 9, comemoramos Pentecostes. Lembro da infância, 
quando Pentecostes era uma data especial e festiva com 
uma saborosa cuca, denominada Pfingstenkuchen (cuca 
de Pentecostes).

Desejamos aos leitores uma agradável leitura deste 
jornal, na perspectiva do testemunho e da vivência cristã. 
Recomendamos, de forma especial, os textos: E os filhos, 
onde estão? (pg. 7), Sinodais constroem agenda conjun-
ta (pg. 8) e Os sabores do casamento (última página).
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Sínodo Vale do Itajaí 
destaca o serviço e a unidade
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O autor é pastor vice-sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR.

DIACONIA E 
EVANGELIZAÇÃO

 FALA SINODAL 1

ALFRFEDO JORGE 
HAGSMA CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

Paranapanema prioriza metas missionárias

OSínodo Vale  do 
Itajaí realizou a 23ª 
Assembleia Sinodal 
no sábado, 4 de 

maio, no Centro de Eventos 
Rodeio 12. O tema do encontro 
foi “Servir às Comunidades e 
Promover a Unidade”. Uma ce-
lebração na Capela 12 Apóstolos 
abriu o conclave que reuniu 200 
lideranças leigas e ministeriais 
das 86 comunidades e 32 pa-
róquias.

Os participantes foram divi-
didos em três grupos de estudo. 
O pastor sinodal Guilherme 
Lieven dirigiu o estudo sobre 
o modelo e a organização da 
igreja e as atribuições de cada 
esfera. A avaliação do plane-
jamento estratégico do Sínodo 
foi conduzida pelo presidente 
do Conselho Sinodal, Adelino 
Sasse. O grupo que estudou as 
metas missionárias aprovadas 
no Concílio da IECLB foi con-
duzido pelo 1ª vice-presidente 

da Igreja, P. Odair Airton Braun.
O Balanço Contábil do 

Exercício 2018 e Orçamento 
para 2019 também foram apre-
sentados e aprovados pela as-
sembleia. Tanto o pastor si-
nodal quanto o presidente do 
Conselho Sinodal apresentaram 
relatórios de suas ações à frente 
da instituição. Os participantes 
também receberam uma série 

de materiais, dentre eles uma 
revista com a apresentação dos 
relatórios e informações impor-
tantes do Sínodo Vale do Itajaí.

“A Assembleia também é 
instrumento a serviço das co-
munidades na medida em que 
promove a avaliação e desperta 
para a continuidade da reflexão. 
É importante conhecer o que 
acontece na vida das comunida-

des, pois isso valoriza as ações 
e motiva diante dos desafios. A 
apresentação de uma revista traz 
a possibilidade de colocar nas 
mãos de cada família um pou-
co de tudo o que acontece em 
nosso Sínodo e nos alegrarmos 
pelas muitas dádivas que Deus 
tem nos concedido”, finalizou a 
Mensagem da 23ª Assembleia 
Sinodal.

A mãe de um menino 
que participa do Projeto Paz 
disse:  “Não entendo a igreja 
luterana. Como pode oferecer 
um projeto assim sem cobrar 
nada e nem a participação nas 
atividades da comunidade é 
obrigatório?” 

O Projeto Paz é uma ação 
diaconal da Paróquia Cristo 
Salvador de Curitiba reali-
zada em Colombo, Região 
Metropolitana. Em torno de 
50 crianças em situação de 
vulnerabilidade participam do 
projeto, que oferece aulas de 
violão, violino, percussão e 
canto coral. Também há refle-
xão e reforço escolar de por-
tuguês, matemática e inglês. 
Para as mães há um grupo de 
estudo e artesanato.

A pergunta da mãe era 
pela motivação para realizar 
tal trabalho diaconal. Tentei 
explicar para ela que a ação 
da igreja era resposta de 
gratidão por tudo aquilo que 
Deus já nos havia feito. “Nós 
amamos porque Deus nos 
amou primeiro” (Jo 4.19). 
Nós servimos porque Deus 
nos serviu primeiro. Pessoas 
agradecidas contribuem e se 
engajam voluntariamente para 
que o projeto funcione. Ou 
seja, a origem está no próprio 
Deus e não visa nenhum in-
teresse a não ser levar o amor 
de Cristo às crianças.

“Tenham no coração de 
vocês respeito por Cristo 
e o tratem como Senhor. 
Estejam sempre prontos para 
responder a qualquer pessoa 
que pedir que expliquem a 
esperança que vocês têm” 
(1 Pe 3.16). Ou seja, a igreja 
precisa dar razão de sua 
ação. Precisa deixar claro 
porque o faz. A razão de sua 
ação se sustenta no amor 
de Cristo. Quando isso fica 
claro, mais e mais pessoas 
vão sendo convencidas pelo 
Evangelho e passam ter a 
Cristo como Senhor. Quando 
não há explicação a Diaconia 
se resume a mera assistência 
social, mas com explicação a 
Diaconia tem tudo a ver com 
Evangelização.  

No dia 13 de abril as li-
deranças leigas e ecle-
siásticas do Sínodo 

Paranapanema encontram-se 
para a reunião do Conselho 
Sinodal e a Assembleia Sinodal. 
O encontro foi na Comunidade 
Concórdia  em São José dos 
Pinhais/PR.  

Durante a reunião do Conse
lho Sinodal, no início da manhã, 
conselheiros e conselheiras das 
paróquias tomaram conhecimen-
to dos relatórios da gestão sinodal 
e dos setores de trabalho. 

A Assembleia Sinodal, re-
alizada na sequência, foi con-
duzida pelo presidente, Hans 
Henning Günther. Depois dos 
protocolos iniciais e da forma-
ção da mesa, a pastora presi-

dente da IECLB, Silvia Beatrice 
Genz, proferiu palestra sobre as 
metas missionárias da IECLB 
para o período 2019-2024. 
Assim como Cristo usou de 
parábolas para transmitir sua 
mensagem, a Pa. Sílvia lançou 
mão de pequenas histórias para 
ilustrar sua fala, durante a qual 
também lançava desafios  ins-
pirados no evangelho. 

Em consonância com o que 

a presidente da IECLB expôs, 
o pastor sinodal Odair Braun 
ajustou as metas missioná-
rias ao contexto do Sínodo 
Paranapanema. As metas mis-
sionárias 2019-2024 em nada 
prejudicam o trabalho realizado 
e a história construída até aqui. 
A intenção é somar, é ser uma 
ferramenta a mais para a cami-
nhada na fé.

No período da tarde, Nilton 
Roeder e Elizabeth Flemming fo-
ram eleitos titular e primeira su-
plente do Sínodo Paranapanema 
no Conselho da Igreja. Após a 
leitura da mensagem da assem-
bleia, foi realizado o culto de 
encerramento, com pregação 
da pastora Silvia, que desafiou: 
“Sejamos uma bênção, façamos 
da divulgação do Evangelho 
uma rotina e valorizemos o que 
até aqui já foi feito. Para o que 
falta ou pode melhorar, vamos 
buscar forças, vamos animar 
irmãos e irmãs, vamos despertar 
dons e talentos”.

ELIZABETH FLEMMING
CURITIBA / PR

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O conclave do Sínodo Vale do Itajaí foi hospedado pelo Centro de Eventos Rodeio 12.

A Comunidade Concórdia, em São José dos Pinhais, recebeu as lideranças do Sínodo Paranapanema.
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IN MEMORIAM
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 MINISTÉRIO ORDENADO

 ESCOTISMO

Pastor torna-se escoteiro e 
assistente religioso de grupo

FOTO FACEBOOK

Ministras participam de encontro

Opastor Renato Creutzberg 
(foto) fez promessa escoteira 
e tornou-se assessor religio-
so do Grupo Germânia, em 

Blumenau/SC. O ato aconteceu durante 
culto alusivo à Semana Escoteira de 
2019, na Igreja Martin Luther do bairro 
Itoupava Seca, onde Creutzberg é pároco. 
O culto, ocorrido no dia 28 de abril, teve 
a participação dos grupos de escoteiros 
Germânia, Cruzeiro do Sul, Curt Hering e 
Leões de Blumenau. Também participou 
o Diretor de Planejamento Estratégico 
da Região Escoteira de Santa Catarina, 
Erasmo Marchi. Foram momentos muito 
especiais de espiritualidade e de comu-
nhão entre Escotismo e Comunidade. O 
pastor Renato usou uniforme de escoteiro 
para realizar a Promessa Escoteira, pas-
sando a integrar o Movimento Escoteiro 
como assistente religioso ecumênico de 
grupo escoteiro.

PETER KALMBACH (54 ANOS), 
PASTOR DA IGREJA EVANGÉLICA 
DO RIO DA PRATA (IERP), FALECEU 
NO DIA 8 DE MAIO. KALMBACH 
ERA PROFESSOR, CATEQUISTA 
E DOUTOR EM TEOLOGIA, COM 
DOUTORADO PELA EST DE SÃO 
LEOPOLDO/RS. ERA EDUCADOR 
E PROFESSOR DE TEOLOGIA 
PRÁTICA. COMO AMBIENTALISTA 
MILITANTE E DEFENSOR DOS 
DIREITOS HUMANOS, FOI 
COORDENADOR DA PASTORAL 
PARA A PROMOÇÃO DO 
CUIDADO DA CRIAÇÃO NA IERP E 
CRIADOR DA REDE ECUMÊNICA E 
EDUCAÇÃO TEOLÓGICA. NA IECLB, 
KALMBACH COLABOROU NO 
PROCESSO DE REFLEXÃO SOBRE 
A PARTICIPAÇÃO DE CRIANÇAS 
NA EUCARISTIA E FOI AUTOR DE 
AUXÍLIOS HOMILÉTICOS NA SÉRIE 
“PROCLAMAR LIBERTAÇÃO”. O 
PAI DE TRÊS FILHOS MORREU 
DURANTE UM JOGO DE 
BASQUETE.

DOM WALMOR OLIVEIRA 
DE AZEVEDO (65 ANOS), 
ARCEBISPO DE BELO HORIZONTE/
MG, É O NOVO PRESIDENTE 
DA CONFERÊNCIA NACIONAL 
DOS BISPOS DO BRASIL-CNBB. 
A ELEIÇÃO ACONTECEU EM 
APARECIDA/SP, NO DIA 6 DE MAIO, 
DURANTE A 57ª ASSEMBLEIA 
GERAL DA ENTIDADE. ELE 
SUBSTITUI O CARDEAL SERGIO DA 
ROCHA NA FUNÇÃO.

FLASHES

ANNEMARIE  DORSETT, UMA 
DAS GRANDES INCENTIVADORAS 
DA DANÇA SÊNIOR EM SC, 
FALECEU NO DIA 3 DE ABRIL 
AOS 97 ANOS. ELA FUNDOU 
O GRUPO DE DANÇA SÊNIOR 
RODA ALEGRE, EM POMERODE/
SC, O QUAL ACOMPANHOU 
DURANTE MUITOS ANOS. EM 
JOINVILLE HOJE EXISTE O GRUPO 
DE DANÇA ANNEMARIE EM 
SUA HOMENAGEM. ANNEMARIE 
DEDICOU GRANDE PARTE DA SUA 
VIDA À DIVULGAÇÃO DA DANÇA 
SÊNIOR. NASCEU EM BERLIM E 
NA ALEMANHA DEIXA UMA FILHA, 
UM NETO E DOIS BISNETOS. 
NO BRASIL, DEIXA SAUDADES 
JUNTO A UMA REDE DE PESSOAS 
AMIGAS QUE CONSEGUIU TECER 
NOS MAIS DE 25 ANOS VIVIDOS 
EM POMERODE,  SÃO FRANCISCO 
DO SUL  E JOINVILLE.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

GERALDO GRÜTZMANN (56 
ANOS), PASTOR DA IECLB, FOI 
OFICIALMENTE INSTALADO NO DIA 
18 DE MAIO COMO COLABORADOR 
ECUMÊNICO NA MISSION EINE 
WELT, NA BAVIERA-ALEMANHA. 
ELE JÁ ATUOU NA FUNÇÃO NA 
IGREJA DO NORTE DA ALEMANHA, 
EM BREKLUM (2004-2012).

FRIEDERIKE DEEG

No dia 7 de maio 
estiveram reunidas as 
ministras do Sínodo 

Norte Catarinense para o 14º 
Encontro Sinodal. Pela pri-
meira vez, também participa-
ram ministras do Sínodo Vale 
do Itajaí. O encontro aconte-
ceu na casa sinodal, na praia 
de Itajuba, Barra Velha/SC.

As ministras foram aco-
lhidas com uma meditação 
em que partilharam símbolos 
de sua caminhada pessoal e 
ministerial, mencionando o 
que as sustenta e fortalece em 
seu caminho. 

Em seguida, passaram para 
um tempo especial de forma-
ção, para o qual foi convidada 
a pastora Dra. Márcia Blasi, 
da Faculdades EST. O tema 
partilhado abordou o resultado 
de um projeto de  pesquisa 
realizado por integrantes 
do Programa de Gênero e 
Religião da Faculdades EST, 
com o título “Caminhos para 
relações de justiça de gênero: 
Desvelando experiências de 
assédio no ministério com or-

denação na IECLB”. Constata-
se, por meio da pesquisa 
realizada com ministras da 
IECLB, as diferentes formas 
de violência e assédio que as 
mesmas sofrem no exercício 
do ministério, bem como a fal-
ta de uma política de denún-
cias que dificulte e invisibilize 
as situações de violência. 

Diante do tema exposto, 
percebe-se a importância de 
haver na IECLB ações que 
acolham essas situações, a fim 
de que haja apoio, acolhida 
e encaminhamentos dignos e 

justos diante das experiências 
de assédio e violência que mu-
lheres no ministério sofrem.

Após o almoço, o grupo 
partilhou temas relativos a 
representatividades de minis-
tras para o próximo encontro 
sinodal e planejou seu próxi-
mo encontro intersinodal, para 
o qual todas são convidadas. 

Agradecemos à equipe 
organizadora e às participantes 
por momentos preciosos de 
encontro, partilhas, abraços e 
fortalecimento em nossa cami-
nhada ministerial.

Pa. Ma. CRISTINA SCHERER
SÃO FRANCISCO DO SUL / SC

Ministras do Vale do Itajaí participaram do encontro pela primeira vez.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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DISSERAM

FIM DA APPI

NOTÍCIAS 
BREVES

JAMES K. A. 
SMITH, Filósofo 
canadense/americano, 
professor do Calvin 
College.
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 PUBLICAÇÕES DA FLT

MISSA EM ALEMÃO

T8+ é uma revista para edificar comunidade

Existe algo de 
político em jogo 
em nosso culto e 
algo de religioso 
em jogo em 
nossa política."

Apartir das vivências e experiên-
cias positivas com o Curso da Fé 
TRILHA 8, que já alcançou mais 

de 7.000 pessoas no âmbito da IECLB, 
a Faculdade Luterana de Teologia-FLT 
criou no final de 2017 a T8+ Revista para 
Pequenos Grupos. A T8+ surgiu da per-
cepção de docentes da FLT e de partici-
pantes do curso TRILHA 8, que sentiram 
a necessidade de fomentar a comunhão, a 
edificação e a educação na fé por meio de 
grupos de estudo. 

A T8+ possui uma metodologia simples 
e clara, possibilitando, por meio de oito 
encontros, o diálogo através de passos 
dirigidos que entrelaçam o texto bíblico 
com os temas da vida. Valoriza o sacerdó-
cio geral, capacita as pessoas a assumirem 
liderança comunitária e aprofunda a fé 

para o testemunho pessoal na igreja e no 
mundo, assim como provê a primeira das 
metas missionárias da IECLB 2019-2024. 
Edificação de Comunidade e Educação 
Cristã Contínua são fortalecidas, reafir-
mando a intencionalidade missionária das 
pessoas e das comunidades. 

Três edições já foram publicadas: Na 
trilha com Jesus; Histórias que a vida 
conta – Parábolas; e Pai Nosso – A oração 
que abraça o mundo. As próximas edições 
trarão Família Cristã – Entre a fé e os 
desafios da vida atual; Chamado, Promessa 
e Bênção: Abraão, Isaque e Jacó; Quente, 
frio ou morno? – Revitalização da Igreja; 
Homens; Salmos; Doença, cura e liberta-
ção e uma edição sobre o livro de Êxodo. 
Maiores informações no site da FLT (www.
flt.edu.br) ou pelo telefone (47) 3203-4664.

A Associação de 
Pastores e Pastoras da 
IECLB-APPI foi oficial-
mente extinta na assem-
bleia geral extraordinária 
de dissolução, conforme 
o Art. 27 do seu estatuto. 
Convocada pelo seu presi-
dente, Nilo Bidone Kolling, 
a assembleia ocorreu no dia 
7 de maio em Palmitos/SC. 
Os ativos da APPI/DASOL 
passam a ser geridos pela 
Secretaria do Ministério 
com Ordenação.

A comunidade católi-
ca de União da Vitória/PR 
celebra missa em alemão, 
uma vez ao mês. As missas 
são celebradas na Catedral 
Sagrado Coração de Jesus, 
pelo padre Mário Glaab. 
Inclusive os cantos são em 
alemão, com a participação 
do grupo de cantos Freunde 
der Zwillingsstädte 
(Amigos das Cidades 
Gêmeas).

O casal Warmor e Léa Stange 
de Oliveira celebrou ação de graças 
durante o culto dominical na igreja da 
Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana de Itajaí/SC, pela passagem de 
suas Bodas de Diamante. A celebração 
foi realizada no dia 19 de maio pelo P. 
Marcos Butzke, juntamente com filhos 
e filhas, genro, nora, netos e netas, 
bisnetos e bisnetas, familiares, amigos 
e membros da comunidade. O casamen-
to ocorreu em 16/05/1959, na igreja 

BODAS DE DIAMANTE

da Comunidade Evangélica Luterana 
de Indaial/SC, pelo P. Friederich 
Fuckshuber, tendo como texto bíblico: 
Sê fiel até a morte, e dar-te-ei a coroa 
da vida (Apocalipse 2.10). Desta união 
nasceu uma grande família, compro-
metida com a IECLB nas diferentes 
instâncias onde serviu e ainda serve. Foi 
no Salmo 127.1, sempre presente no lar, 
que a família plantou seus pilares: Se 
o Senhor não edificar a casa, em vão 
trabalham os que a edificam.

 AGENDE-SE

TERCEIRA CONVENÇÃO 
NACIONAL DE MINISTROS 
E MINISTRAS SERÁ EM 
OUTUBRO EM CURITIBA

VOCAÇÃO E MINISTÉRIO, O QUE 
ME MOVE SERÁ O TEMA DA TERCEIRA 
CONVENÇÃO NACIONAL DE MINISTROS 
E MINISTRAS DA IECLB. O ENCONTRO 
ESTÁ MARCADO PARA OS DIAS 15 A 17 
DE OUTUBRO NA CAPITAL PARANAENSE. 
O LEMA BÍBLICO É "PALAVRAS 
AGRADÁVEIS SÃO COMO FAVO DE MEL: 
DOCES PARA A ALMA E REMÉDIO PARA 
O CORPO" (PROVÉRBIOS 16.24)
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Assembleia celebra Culto de Tomé
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 SORORIDADE

Pa. Me. FRANCINNE DE 
OLIVEIRA KERKHOFF 
VIDEIRA / SC

ESQUECI 
O TALAR!

Sei que muito já fala-
mos e ouvimos sobre os 120 
anos da OASE. Mas todo 
grande evento tem histórias 
de bastidores. Partilho a 
minha com vocês. 

Tudo começa na véspera 
com o preparo das malas, da 
máquina digital para fotos, 
roupas, calçados, material 
de higiene e, claro, muita 
alegria e disposição para 
rever muita gente querida. 
Então, #partiu Blumenau. 
Com algumas horas de 
viagem, paradas para ali-
mentação e algumas fotos, 
chegamos ao destino. Logo 
de cara, muita gente pra lá e 
pra cá, alguns encontros e, 
em pouco tempo, todas de 
volta para o ônibus rumo ao 
hotel para um breve des-
canso. 

Você deve estar se per-
guntando o porquê desse 
título “esqueci o talar”. 
Realmente eu esqueci o 
talar. Sim, eu sei, imprudên-
cia, esquecimento. Confesso 
que foi tudo isso. Mas, ter 
esquecido o talar e não ter 
participado da celebração 
junto com os/as demais cole-
gas me possibilitou viver um 
momento emocionante: o de 
ser mais uma entre aquelas 
3.500 mulheres. 

Sinto em não ter estado 
com as demais ministras 
naquela foto fantástica 
com a pastora Silvia Genz. 
Confesso também a emoção 
única de estar sentada entre 
as mulheres que tinham os 
seus olhos molhados de 
emoção, de um choro si-
lencioso e emocionado, por 
ouvir as palavras da pastora 
presidente da IECLB, que 
dizia saber o quanto cada 
uma havia economizado da 
sua pensão ou aposentadoria 
para estar ali e viver esse 
momento único.

Pois é, esqueci o talar e 
por isso vivi esse momento 
de ser mais uma entre tantas 
mulheres da OASE. Como 
diz o hino: Somos OASE e a 
Deus agradecemos...

Um Culto de Tomé 
marcou a assem-
b le ia  da  OASE 
do Sínodo Norte 

Catarinense em Porto União/
SC, no dia 17 de abril último. A 
14ª Assembleia da Associação 
Sinodal da OASE do Sínodo 

Norte Catarinense foi na comu-
nidade Pentecostes.

A presidente da OASE 
Sinodal, Eliane Fischer saudou 
as mulheres e o pastor sinodal 
Claudir Burmann trouxe uma 
saudação especial. Após de-
clarada aberta a assembleia, 

foram apresentados o relatório 
das atividades da presidente e 
os demonstrativos financeiros 
sob orientação da tesoureira 
Vera Lucia Bettega Küster e da 
vice-tesoureira Renilda Rode.

Ainda pela manhã, a orien-
tadora da OASE sinodal, ca-

tequista Rosilene Schultz, e a 
pastora Cristiane Rubert, coor-
denaram o Culto de Tomé. Esse 
momento celebrativo trouxe 
um impacto muito especial na 
assembleia. As diversas esta-
ções do culto trouxeram muita 
afetividade. Afloraram intensos 
sentimentos de emoção. 

Ao meio-dia houve intervalo 
para o almoço. O culto encerrou 
à tarde com a celebração da 
Ceia do Senhor. Auxiliaram no 
culto o pastor vice-orientador da 
OASE Odemir Simon, os pas-
tores Glebson Gil Fernandes, 
Flávio Weiss, Marcus Ziemann, 
Ildo Franz, além do pastor 
sinodal.

A programação foi intensa, 
recheada com assuntos impor-
tantes que contribuem para o 
bom e transparente trabalho da 
OASE. Agradecemos a todas 
as lideranças, mulheres que se 
colocam a serviço da missão 
no Reino de Deus, fortalecidas 
no tripé da OASE, Comunhão, 
Testemunho e Serviço.

A celebração especial trouxe um impacto muito especial ao encontro deliberativo da OASE.

XXI ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO WALLY HEIDRICH
A ASSOCIAÇÃO WALLY HEIDRICH por sua Presidente, e de conformidade com os artigos 6º 
e 8º do Estatuto, convoca as representantes dos grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras 
Evangélicas do Sínodo Centro Sul Catarinense, do Sínodo Vale do Itajaí e do Sínodo Norte 
Catarinense, para participarem da Assembleia Geral Ordinária que será realizada no dia 
13 de junho de 2019, quinta-feira, nas dependências do Centro de Eventos em Palmas, 
sito à Samambaia, nº 201, na cidade de Governador Celso Ramos, Praia de Palmas do 
Arvoredo – SC, com início as 10 (dez) horas, em primeira convocação, ou as 11 (onze) 
horas em segunda e última convocação e com a seguinte 
ORDEM DO DIA:
1. Saudação canto e meditação		  5. Parecer do Conselho Fiscal
2. Leitura do Edital de Convocação	 6. Fixação valor contribuição social
3. Relatório da Presidente		  7. Aprec. orçamento exercício de 2020
4. Apreciação do Balanço exercício 2018	 8. Assuntos Gerais

		  São Bento do Sul/SC, 05 de maio de 2019
		  Ruth Berg Prüsse – Presidente

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

No dia 28 de abril em 
Tuparendi/RS acon-
teceu o 7º Encontro 

de Mulheres da PPL, a 
Pastoral Popular Luterana. 
“Mulheres Andando pela 
Bíblia – Juntando Retalhos e 
Construindo a História” foi o 
tema do encontro. As partici-
pantes foram ao encontro de 
chapéu na cabeça, “do jeito que 
nossas mães e avós iam para a 
roça. Acenamos com o chapéu 
na mão, ao ritmo de canções 
de louvor. Tiramos o chapéu 
para a cruz do Jesus ressurre-

to, pedindo por piedade pelo 
nosso Brasil tão cheio de ódio e 
violência”.

A teóloga Anna Maria 
Rizzante conduziu a reflexão 
temática do encontro. “Somos 
feitas de retalhos: em cada 
retalho, uma vida, uma lição, 
um carinho, uma releitura, uma 
descoberta; dos rasgos, nascem 
novas costuras, das sobras des-
cartadas, novos tecidos e rou-
pas. Coragem de ousar e pensar, 
fazer o novo, o diferente, o que 
serve e alimenta a vida, todas as 
vidas”, disse a palestrante.

 PASTORAL POPULAR LUTERANA

Mulheres da PPL encontram-se em Tuparendi

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Nos dias 23 e 24 de abril, 
no Centro de Eventos Rodeio 
12, a Coordenação da Pastoral 
da Pessoa Idosa do Sínodo Vale 
do Itajaí realizou um seminário 
com a temática: “Ser idoso e 
ter vida abundante”, ministra-

do pelo pastor emérito Rolf 
Roeder. A programação contou 
ainda com momentos de medi-
tação, celebração e integração 
com atividades lúdicas. A aber-
tura foi conduzida pelo pastor 
sinodal Guilherme Lieven.

VIDA ABUNDANTE É TEMA DE 
SEMINÁRIO DA PASTORAL DA 
PESSOA IDOSA NO VALE DO ITAJAÍ
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 KRITISCH BEOBACHTET

Und die Kinder, wo sind sie?
EINE QUALVOLLE FRAGE: Warum haben wir es nicht geschafft,  
dass unsere Söhne und unsere Töchter sich in der Gemeinde einleben?

P. Em. VALDEMAR LÜCKEMEYER
CARAZINHO/RS

I
n meinen letzten Jahren 
im Pfarramt, habe ich ge-
merkt, wie eine peinliche 
Frage einige Eltern be-

gleitet: Warum haben wir es 
nicht geschafft, daß unsere 
Söhne und unsere Töchter sich 
in der Gemeinde einleben? 
Warum nehmen sie nicht am 
Gemeindeleben Teil? Und mehr 
noch: Warum zeigen sie eine so 
große Gleichgültigkeit in Bezug 
auf die Gemeinde? 

Diese Frage wird noch dring-
licher bei Eltern, deren Gemeinde 
ein Teil ihres Lebens war, die in 
den Arbeitsgruppen (OASE, 
LELUT) immer dabei waren, 
auch im Vorstand? Warum ha-

P. Em. VALDEMAR  
LÜCKEMEYER
CARAZINHO/RS

 OLHAR CRÍTICO

Nos últimos anos 
de meu ministério 
pastoral “na ativa” 

percebi que uma pergunta 
angustiante acompanhava 
muitos pais e mães: 

Por que não consegui-
mos motivar nossos filhos, 
nossas filhas a se envolver 
na vida de sua comunidade 
cristã? Por que eles não par-
ticipam da vida da Igreja? E 
mais, por que mostram tanta 
indiferença em relação à 
comunidade? 

E esta pergunta se torna-
va mais angustiante junto a 
pais e mães que “viviam” a 
sua comunidade, que parti-
cipavam nos grupos (OASE, 
LELUT...), que se envol-
viam em funções de lideran-
ça...! Como e por que não 
conseguiam transferir esta 
“paixão” para os seus? 

Esta pergunta angustian-
te não é de poucos! O que 
aconteceu, o que está acon-
tecendo com uma boa parte 
da geração nova, que está 
distante, que não aparece, 
que não participa?

Há um velho ditado que 
diz que “a gente só cuida e 
ama aquilo que se conhece”. 
A Igreja, na minha percep-
ção, realmente se tornou 
para uma boa parte dos 
membros mais jovens, uma 
“velha desconhecida”.

O que pode ser feito para 
lhes apresentá-la melhor e 
de modo mais atual?

E OS FILHOS, 
ONDE ESTÃO?

Gute Worte sind eine Wohltat
 STICHWORT

GEMEINDEBRIEF

Unsere Sprache wird 
immer aggressiver und 
härter, fordernder und 

lauter. Brüllen, Anschreien  
hat Einzug in die gute Stube 
gehalten. Sogar in politi-
schen Auseinandersetzungen 

ben sie es nicht fertig gebracht, 
diese „Liebe“ zur Kirche ihren 
Kindern weiter zu geben?

Ich  möchte  d ie  Sorge 
der Eltern unterstreichen, 
die immer dabei sind in der 

Gemeinde, nicht der Eltern, die 
gar nicht so mitmachen!

Dies ist nicht die Frage von 
wenigen! Was ist los mit einer 
grossen Zahl von jüngeren 
Leuten, die fern von der Kirche 
leben, die nicht mitmachen, die 
nicht von der großen Liebe der 
Eltern zur Kirchengemeinde 
angesteckt wurden?

Eine alte Weisheit besagt, 
dass man nur auf das aufpaßt 
und das liebt, was man kennt! 
Die Kirche ist, nach meiner 
Meinung, inzwischen für eine 
große Zahl junger Leute zu 
einer „alten Unbekannten“ 
geworden. 

Was kann getan werden, um 
sie ihnen  besser und aktueller 
vorzustellen?

ist Gleichgültigkeit vor der 
äußeren und inneren Not eines 
Menschen normal.

Wie wunderschön dage-
gen dieser Satz aus dem Alten 
Testament: „Freundliche Reden 
sind  Honigseim, süß für die 

Butter und Honig, dazu duften-
der Kaffee oder goldgelber Tee! 

Manch dunkler Schatten 
der Nacht, manch Schmerz in 
den Knochen verschwindet 
zwar nicht, wird aber erträgli-
cher, zweitrangig.

Ein freundliches Wort kann 
ich nicht mit finsterem, bösem 
Gesicht sagen, und mit einem 
Lächeln im Gesicht kann 
ich nicht aggressiv werden. 
Körper und Seele gehören 
zusammen: Unsere Sprache ist 
Ausdruck unserer körperlichen 
und seelischen Verfassung.

Ohne ein gutes Wort, ohne 
einen freundlichen Blick geht 
es mir schlecht. Und das trifft 
nicht nur auf die Worte zu, die 
mir gesagt werden. Ich fühle 
mich auch sehr viel wohler, 
wenn ich lächeln kann und 
aufmunternde, gute Worte 
für andere Menschen übrig 
habe. Vom diesem Nektar des 
Gotteswortes zehre ich.

CARMEN JÄGER

ZITAT
„Im übertragenen Sinn 

hat die Erde viele Dinge 
mit der Mutter gemein-
sam: sie nährt uns, sie gibt 
uns ein Umfeld, das für die 
innere Balance sehr wichtig 
ist: nämlich menschliche 
Kontakte und Wärme. Nur 
auf der Erde kann man 
Kindern beim Spielen 
zuschauen. Nur dort kann 
man dem Gesang der Vögel 
lauschen, kann man sich den 
Wind um die Ohren blasen 
lassen und die Liebste in den 
Arm nehmen.“

ULF MERBOLD, deutscher 
Astronaut  und Physiker

Im Juni
Die Sonne ganz groß und die 
Schatten ganz klein. 
Alles scheint leichter an sol-
chen Tagen. 
Ich wünsche dir, dass auch in 
deinem Leben die Schatten 
klein werden und du das Licht 
Gottes spürst, das dich um
gibt, leuchtend und warm wie 
ein Segen.

TINA WILLMS

Segen ist wie ein Garten, zu jeder Zeit und für jeden Anlass  
begrüßt mich eine wunderschöne Pflanze.

CARMEN JÄGER

Gottes

sind Beschimpfungen an der 
Tagesordnung. In Schulen und 
Kindergärten spiegelt sich 
dieses Verhalten wider. In al-
len Schichten de Gesellschaft 

Seele und heilsam für die 
Glieder“. Schließen wir doch 
mal die Augen und schmek-
ken ihm nach – ein sonniger 
Morgen, knusprige Brötchen mit 
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ESTAMOS 
CAMINHANDO

 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
BLUMENAU / SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede 
em Blumenau/SC

 INTERSINODAL

Sinodais constroem agenda conjunta
TOBIAS MATHIES

Seminário reflete 
inclusão de idosos

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

Os pastores sinodais 
Odair Airton Braun 
(Paranapanema) , 
Claudir Burmann 

(Norte Catarinense),  Joel 
Schlemper (Centro-sul Catari
nense) e Guilherme Lieven (Vale 
do Itajaí) se reuniram no dia 9 de 
maio, na sede do Sínodo Vale do 
Itajaí, em Blumenau/SC. 

O diálogo oportunizou a 
partilha de alegrias e desafios 
do ministério sinodal junto às 
comunidades e paróquias nes-
ta região de Santa Catarina e 
Paraná. Ao mesmo tempo, uma 

TOBIAS MATHIES
BLUMENAU / SC

nova agenda de atividades in-
tersinodais foi ensaiada. Neste 
ano e nos próximos, cursos de 
formação e celebrações serão 

programadas em conjunto. 
Após avaliação positiva deste 
primeiro encontro, os pastores 
sinodais assumiram o compro-

misso de continuar o diálogo 
e o trabalho, em nova reunião 
agendada para o segundo se-
mestre deste ano.

Pastores sinodais Odair Braun, Claudir Burmann, Joel Schlemper, e o anfitrião, Guilherme Lieven.

 SÍNODO PARANAPANEMA

Nos dias 4 e 5 de 
maio, 30 jovens de diferen-
tes comunidades do Sínodo 
Paranapanema se reuniram 
em Ponta Grossa/PR para 
o Seminário Sinodal de 
Formação de Lideranças 
Jovens. O evento foi assesso-
rado pelo Pastor Dr. Emílio 
Voigt que atua na assessoria 
teológica da presidência da 
IECLB. 

O tema deste seminário foi 
perceber e compreender o que 
significa ser líder a partir da 
Bíblia e os conceitos e exem-
plos que ela mostra e ensina. 
Em vista disso, todo o en-
contro transcorreu a partir de 
abordagens de textos bíblicos 
e análise e avaliação de postu-
ras e atitudes de personagens. 
A segunda etapa dessa forma-
ção acontecerá em setembro.

P. Dr. Emílio Voigt 
assessora seminário

O encontro tratou da abordagem de textos bíblicos.

O sínodo Paranapanema, 
em parceria com a Coorde
nação da Diaconia e Inclu
são (Secretaria da Ação 
Comunitária) da IECLB, rea-
lizou o seminário de formação 
Pessoa Idosa: família e comuni-
dade, nos dias 27 e 28 de abril. 
Os temas abordados discutem o 
papel da pessoa idosa nos dias 
atuais, a perspectiva bíblica e 
teológica, e a pessoa idosa na 
família e comunidade. 

Com base nos dados brasi-
leiros em relação ao envelheci-
mento da população, somados 
aos dados da população idosa 
na IECLB, o seminário refletiu 
sobre o papel da comunidade 
cristã na inclusão de todas as 
pessoas, seja na comunidade 
ou na sociedade. Através da 
reflexão bíblica, os partici-

pantes tiveram contato com o 
protagonismo da pessoa idosa 
na Bíblia, por meio de histó-
rias como a da profetisa Ana, 
Simeão e Sara. 

As comunidades do sínodo 
foram desafiadas a criar, manter 
e implementar ações com foco 
na promoção de vida digna de 
pessoas idosas, respeitando 
a biografia, a diversidade e a 
individualidade de cada pessoa. 
Rever os estereótipos é fun-
damental para trabalhar com 
efetividade e saber trabalhar 
com diferentes contextos se faz 
necessário para transformar os 
espaços em lugares mais in-
clusivos, respeitando conceitos 
presentes no Estatuto do Idoso.

O seminário foi realizado 
pela diaconisa Arlete Prochnow 
e a pastora Ana Paula Genehr, 
ambas com experiência no 
trabalho com a pessoa idosa por 
meio da IECLB.

RENATO VALENGA
CASTRO / PR

Participantes do seminário no Sínodo Paranapanema.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

No Sínodo Vale do 
Itajaí estamos a caminho. Na 
proclamação do Evangelho 
encontramos luz para os 
nossos passos. A graça de 
Deus nos permite ver sinais 
da presença de Jesus cristo. 
As comunidades, lideranças, 
ministros e ministras, com 
gratidão e compromisso con-
tam as dádivas e as bênçãos 
de Deus. Mesmo em meio 
às tribulações, caminhamos. 
Testemunhamos. Entre os si-
nais de morte, falamos da paz.

A Assembleia Sinodal, 
que aconteceu no início de 
maio, promoveu avaliação, 
aprendizado e fortaleceu o 
plano de servir e promover 
a unidade. Mostrou que a 
missão de Deus envolve as 
comunidades e, no Culto e 
nas atividades de grupos, o 
Espírito Santo cria comu-
nhão e fortalece a nossa fé.

Com ânimo a Diretoria 
do Conselho Sinodal, em 
sua última reunião, confir-
mou o plano de promover 
a formação de lideranças, 
com o objetivo de instalar 
no sínodo um movimento de 
edificação e vitalização das 
comunidades. Será agen-
dado em cada setor geo-
gráfico o início do projeto 
de formação. Vamos juntos 
definir ações comunitárias e 
pastorais com o objetivo de 
motivar, ainda mais, pessoas 
e famílias para contribuir e 
viver a fé em comunidade, 
com amor e fidelidade.

O sínodo formará e 
apoiará um grupo de traba-
lho na área da comunicação, 
para oferecer propostas e 
ideias que ajudarão na tarefa 
de edificar e vitalizar a vida 
comunitária de fé, o tes-
temunho público e comu-
nitário nas comunidades e 
paróquias do Sínodo Vale do 
Itajaí.

“O Espírito que Deus nos 
deu... nos enche de poder e 
de amor e nos torna pruden-
tes” (2 Timóteo 1.7).
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JORNAL O 
CAMINHO.
O MUNDO 
LUTERANO 
EM SUAS 
MÃOS!

(47) 3337-1110
O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, com 
sede em Joinville/SC

 FALA SINODAL 3

CLAUDIR BURMANN 
JOINVILLE / SC

OFERTAR
VAI E VEM

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Vila Lenzi reúne 90 instrumentistas
Em nossa Igreja, 

há onze anos acontece a 
Campanha de Ofertas para a 
Missão – Vai e Vem. Imagino 
que você já tenha colaborado. 
Muito obrigado por sua ofer-
ta! A quem não pode ofertar, 
mas ora pela missão de Deus 
através de nossa Igreja, igual-
mente, muito obrigado!

As ofertas são repartidas 
em duas partes iguais: metade 
para projetos missionários 
da IECLB; metade volta 
para ações missionárias nos 
sínodos.

Por mais que a Campanha 
tenha o nome de “Vai e 
Vem”, é importante se dar 
conta de que a oferta só “Vai” 
porque antes disso outra 
oferta “já veio” para a gente. 
Você já pensou nisso? Só 
podemos ofertar, porque ante-
riormente recebemos de Deus 
muitas “ofertas”. São ofertas 
em forma de dádivas como a 
própria vida, o alimento, o ar, 
o sol, o dia, a noite, a família, 
o trabalho. Recebemos de 
Deus a oferta de sua Palavra, 
o perdão, a nova vida e a 
salvação em Cristo!

Na oferta que todas e 
todos recebemos, está o 
mistério de Deus. Não con-
seguimos compreender ao 
certo como ele nos presenteia 
tanto. Somos fracos na fé, 
deixamos a desejar tantas ve-
zes, não é? Há quem, mesmo 
sendo “crente”, é pedra de 
tropeço para outras pessoas.

Na oferta que doamos, 
também há um mistério. 
Geralmente, nem conhe-
cemos o lugar e as pessoas 
que são agraciadas. Mesmo 
assim, ajudamos. Confiamos 
que Deus vai conduzir o 
caminho de nossas ofertas de 
modo que elas venham a ser 
bem aplicadas.

Ao ajudar na “Campanha 
Vai e Vem” neste ano, faça-o 
de coração e com oração. Sua 
oferta só “vai”, porque antes 
disso muita coisa boa já veio 
para você. Lembre-se disso!

Acomunidade luterana 
do bairro Vila Lenzi, 
em Jaraguá do Sul/
SC, recebeu mais de 

90 músicos no dia 27 de abril. 
O motivo era o 5o Encontro de 
Instrumentistas e Grupos de 
Louvor do Núcleo Jaraguá, do 
Sínodo Norte Catarinense. O en-
contro reuniu instrumentistas de 
Jaraguá do Sul, Massaranduba, 
Piçarras e Schroeder. 

Após a acolhida da coorde-
nadora, Elisiana Klabunde, e 
do pastor local, Glebson Gil F. 
Costa, os participantes foram 
divididos nos naipes de voz e 
de instrumentos para ensaio 
com os professores Jéssica 
Volles, Michele Guckert, Paulo 
Wolodozelik, Waldecir Hang e 
Wanderli Siewert. 

Depos, aconteceu um ensaio 
no grande grupo. As quatro 
canções trabalhadas e apre-
sentadas pelo grande grupo 

foram: “Transforma, Senhor” 
(LC 562), “Que a luz de Cristo 
brilhe” (LC 285), “Buscar-me-
eis” e “Vou cantar Teu amor”. 

A apresentação foi aberta ao 
público e contou também com 
as apresentações individuais 
dos grupos, sendo eles: “Banda 

Alegrai” de Massaranduba I, 
“Grupo de Canto Santa Luzia” 
da Comunidade Santa Luzia, 
“Grupo Instrumental Dos 
Apóstolos” de Massaranduba 
58,  “Banda Paroquial  de 
Schroeder”, “Grupo de Canto 
Cante Comigo” de Massaran

duba 58, “Grupo Vocal Paróquia 
de Piçarras”, “Trilouvor” de 
Três Rios do Norte, “Grupo 
de canto Senhor do Vale” da 
Paróquia Apóstolo Paulo e 
“Grupo de canto Alegria em 
Cristo” das Comunidades Cristo 
Salvador e João Pessoa.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Nos dias 4 e 5 de maio 
aconteceu a 15ª edição do 
Projeto Cantando Hinos do 
Sínodo Norte Catarinense. 
Participaram 43 pessoas de 
Marcílio Dias e Canoinhas, 
e jovens do projeto Novos 
Talentos e do Grupo ADAD 
da cidade. Foram trabalhados 
arranjos para canto e instru-

mentos do Livro de Canto da 
IECLB. O contexto cultural, 
teológico e histórico das 
músicas também foi estudado.
Na sexta-feira apresentou-se o 
Coro de Marcílio Dias, regido 
por Ernani Antonio Kvitschal 
Neto, de Mafra. No sábado, 
ensaios para os cultos em 
Marcílio Dias e Canoinhas.

Cantando Hinos 
chega à 15a edição CONSELHO NACIONAL DE MÚSICA DA IECLB

O CONSELHO NACIONAL DE MÚSICA, EM SUA REUNIÃO ANUAL 
REALIZADA EM CURITIBA, DE 3 A 5 DE MAIO, PUBLICOU MENSAGEM 
ÀS COMUNIDADES, GRUPOS E MUSICISTAS DA IECLB.
“TEMOS CLAREZA DE QUE A MÚSICA DESEMPENHA PAPEL 
FUNDAMENTAL EM NOSSA IGREJA, SENDO MEIO DE DIVULGAÇÃO 
DO EVANGELHO E ESTANDO PRESENTE EM TODOS OS MOMENTOS 
COMUNITÁRIOS”, INICIA A MENSAGEM. “CONHECEMOS AS 
DIFICULDADES ENFRENTADAS NESSA CAMINHADA DO FAZER 
MUSICAL COMUNITÁRIO... SÃO MUITAS AS CANÇÕES, AS FORMAS 
DE CANTAR, OS JEITOS DE TOCAR. MUITOS TALENTOS E DONS 
ENCONTRAM-SE ATIVOS EM NOSSAS COMUNIDADES E OUTROS 
TANTOS BUSCAM ESPAÇO PARA SE FAZEREM MOSTRAR”.
A RENIÃO EM CURITIBA TRABALHOU DIRETRIZES E PLANEJAMENTO 
MISSIONÁRIO DO CNM, ELENCANDO AÇÕES MISSIONÁRIAS A 
SEREM IMPLEMENTADAS PELO CONSELHO NACIONAL DE MÚSICA 
E A COORDENAÇÃO DE MÚSICA. “QUEREMOS MOTIVAR TODAS AS 
COMUNIDADES PARA QUE OLHEM COM CARINHO ESSAS METAS, 
FAZENDO COM QUE SE CONCRETIZEM, ABRINDO PORTAS PARA SEUS 
MUSICISTAS, INCENTIVANDO A PARTICIPAÇÃO, A ORGANIZAÇÃO 
DOS MESMOS E O ACESSO ÀS INFORMAÇÕES E MATERIAIS CRIADOS 
E DISTRIBUÍDOS. NÃO HÁ CAMINHADA QUE POSSA SER FEITA DE 
FORMA ISOLADA”, DESAFIA A MENSAGEM. O TEXTO FINALIZA COM 
UM VOTO DE INSENTIVO AO FAZER MÚSICA NAS COMUNIDADES.
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DIVULGAÇÃO O CAMINHO

 REVOLTA DA CHIBATA

João Cândido era 
da igreja metodista

Inclusão 
ou vivência?

 OPINIÃO

No início de maio, 
eu passei alguns dias 
em Amsterdã, capital da 
Holanda, com minha esposa 
e meu irmão com esposa. 
Durante os dias em que 
estivemos lá, recebemos um 
verdadeiro banho de respeito 
ambiental. Ficou a nítida 
impressão de que ainda 
temos um longo caminho 
pela frente no Brasil para 
sequer arranhar a superfície 
da solidez dos programas 
ambientais holandeses.

O primeiro impacto foi o 
táxi que nos levou do aero
porto ao hotel: um Tesla. 
O veículo movido 100% a 
eletrecidade nos fez mer-
gulhar num futuro muito 
remoto por aqui. E não foi 
o único. Por toda a cidade, 
milhares de veículos elétri-
cos ou híbridos mostravam 
um cenário futurístico, com 
pontos para abastecer por 
todo canto.

Por todos os lados, enor-
mes usinas de produção de 
eletricidade movidas a vento 
garantiam a fim da era das 
usinas termelétricas a car-
vão, um passado já superado.

Mas, o que mais impac-
tou a cada passo pela cidade 
foram as bicicletas. Por lá, 
elas não são um esporte 
chique, nem um hobby de 
jovens saudáveis. Elas são o 
verdadeiro motor do trans-
porte individual em toda 
Amsterdã, uma cidade que 
se orgulha de ter 650 mil 
bicicletas circulando numa 
cidade de 800 mil habitan-
tes. Isso mesmo! São prio-
ridade absoluta. A malha de 
ciclovias é de dar inveja às 
nossas melhores rodovias. 

Você pode, literalmente, 
fazer milhares de quilôme-
tros de bike pelo país sem 
qualquer interrupção. Mais 
que isso, há estacionamentos 
gigantescos para as magrelas 
em todos os lugares. Ficou 
evidente que não basta de-
senhar uns riscos no chão e 
fazer de conta que está tudo 
feito. É preciso muito mais.

P. CLOVIS HORST LINDNER, integrante do 
Programa Ambiental Galo Verde.

Em um cenário marcado 
pela tragédia do incên-
dio e do desabamento 
do Edifício Wilton Paes 

de Almeida, ocorrido no dia 1º 
de maio de 2018, centenas de 
pessoas se reuniram no centro 
de São Paulo/SP para celebrar 
a memória deste acontecimento 
que teve nove mortos e desabri-
gou algumas centenas.

Em frente ao terreno com os 
restos do edifício, centenas de 
pessoas, ligadas aos movimen-
tos de pessoas sem-teto e em 
situação de rua, lembraram o 
sofrimento causado pelo descaso 
e indiferença das autoridades.

Quase ao mesmo tempo, as co-
munidades da Igreja Evangélica 

Luterana de São Paulo se reuni-
ram nos fundos da Igreja Martin 
Luther, seriamente atingida pelos 
escombros do edifício. A celebra-
ção foi coordenada pelos minis-

tros e ministra da União Paroquial 
e contou com a presença do pastor 
sinodal Marcos Jair Ebeling, do 
Sínodo Sudeste. Foram lembra-
dos a dor, a tristeza e o sofrimento 

causados pelo desabamento. Mas 
também não ficou esquecida a 
profunda gratidão pela solidarie-
dade e apoio que a comunidade 
recebeu ao longo do ano e con-
tinua recebendo para fazer frente 
ao desafio de reerguer a igreja. 

Durante a celebração aconte-
ceu a instalação da nova diretoria 
da União Paroquial de São Paulo, 
gestão 2019-2022 e dos minis-
tros coordenadores. No final do 
culto abriu-se um espaço para a 
contemplação da cruz que ficou 
intacta em meio à destruição do 
templo. Ela aponta simultanea-
mente para a tragédia da perda 
e para a superação da dor e da 
tristeza. As obras de reconstrução 
começaram em abril. 

A comunidade relembrou a dor e destacou a gratidão pelo recomeço.

Aconteceu em abril a 
inauguração da biblio-
teca em homenagem a 

João Cândido, em São João do 
Meriti (RJ). Conhecido como 
Almirante Negro, João Cândido 
Felisberto foi um dos líderes da 
Revolta da Chibata, de 1910. 
Filho de ex-escravos, aos 15 
anos ingressou na Marinha 
de Guerra do Brasil. Viajou o 
Brasil e o mundo e ganhou am-
pla experiência e respeito. Não 
se conformava, porém, com os 
maus tratos que os oficiais da 
Marinha, brancos, impunham 
aos marinheiros, todos negros e 
pobres, tratados como seus ca-
tivos. Revoltava-se em especial 
com a chibata como principal 
instrumento de disciplina em 
nada diferente do tratamento 
dado a escravos nas fazendas.

Liderada pelo Almirante 
Negro, a tripulação do navio 
Minas Gerais se revoltou contra 
o comandante que ordenou a 
aplicação de 250 chibatadas 
em um dos marujos. A revolta 
conseguiu o fim da chibata na 
Marinha. João Cândido, porém, 
foi preso e expulso da corpo-
ração, acusado de insuflar a 
rebeldia. 

Em 1912 foi libertado, 
porém só recebeu a anistia em 
2008, passados 39 anos de sua 
morte. Não havia um só registro 

na Marinha do nome de João 
Cândido. Sua memória havia 
sido apagada da corporação.

Pouca gente sabe que João 
Cândido era da Igreja Metodista 
de São João de Meriti. A Igreja 
Metodista tem, em suas bases 
inglesas do século XVIII, a 
forte oposição à escravidão, 
que declarava ser “a maior 
vileza sobre a face da terra”. 
Neto de escravos e conhecedor 
da vileza da escravidão, João 
Cândido, em sua luta por justiça 
e igualdade, deu continuidade à 
herança da Igreja Metodista.

Agora a Biblioteca em São 
João do Meriti resgata a me-
mória. A semente plantada por 
João Cândido há quase 120 
anos permanece viva e é a partir 
da memória que ele revive, bem 
como sua causa por justiça e 
igualdade.

João Cândido, o Almirante Negro.

Minha avó paterna 
Quedy aniversariou no dia 
23 de abril. No dia, minha 
amiga Larissa Gebien com-
pareceu para apresentar uma 
mensagem Bíblica. Larissa é 
uma moça deficiente visual e 
possui muitos planos para o 
futuro.

Uma coisa que me cha-
mou muito a atenção foi que 
a sociedade e demais gru-
pos sociais precisam fazer 
mais do que apenas incluir. 
Precisam incluir para uma 
vida conjunta, uma convivên-
cia. Eu, como ex-estudante 
de serviço social, entendo a 
importância de entender o ser 
humano para além dos rótulos 
ou identidades cristalizadas.

Uma vivência partilhada 
se faz na mistura: Mistura-se 
pessoas de diferentes idades, 
sexos, gêneros, deficiências, 
valores, desafios e caracte-
rísticas para que a nossa rede 
de relações seja sinônimo de 
aceitação e otimismo. Não é o 
famoso politicamente correto. 
Viver em sociedade pressu-
põe muito do improviso. Sim! 
Improvisemos nas relações 
sociais, aceitando opiniões 
contrárias e pessoas contrá-
rias, estabelecendo acordos 
tácitos, construindo consen-
sos dinâmicos até que todos 
estejam, dentro de um possí-
vel humano, contentes.

Relações sociais são 
recursos. Então, usar esses 
recursos sociais significa 
equilibrar interesses, desejos 
e experiências.

FELIPE GRÜTZMACHER
BLUMENAU / SC
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Seminário trata de liderança 
criativa em grupos comunitários

 NOSSA SAÚDE
Dr. GUILHERME MENDONÇA 
NEUROLOGISTA NO HSC

ESCLEROSE 
MÚLTIPLA

Osábado 27 de abril 
foi marcante para 
cerca de 80 lide-
ranças do Sínodo 

Norte Catarinense. O Seminário 
Comunidades Criativas trouxe 
subsídios para líderes de culto 
infantil, grupos de jovens e gru-
pos de estudo bíblico.

O tema norteador de todo o 
seminário foi “Sacerdócio Geral: 
Dons a serviço da vida”. Esse 
tema foi aprofundado em três 
oficinas específicas: Celebrações 
com crianças, Como criar e lide-
rar grupos de jovens e estudos 
bíblicos com pessoas adultas. A 
assessoria foi organizada pela 
Coordenação de Educação Cristã 
da Igreja e contou com as pasto-
ras Marli Hellwig e Anete Roese 
e os pastores Gerson Acker e 

Uma doença neurológi-
ca, incapacitante, crônica e 
autoimune, que atinge espe-
cialmente mulheres de pele 
clara entre 20 e 40 anos. A 
Esclerose Múltipla é causa-
da por um descompasso no 
sistema imunológico, que 
não consegue diferenciar os 
tecidos saudáveis dos agen-
tes agressores, destruindo as 
células normais. 

A pessoa acometida perde 
o controle dos comandos do 
cérebro, dificultando os movi-
mentos básicos como mexer 
a perna ou levantar a mão. Os 
sintomas mais comuns são 
formigamento, fraqueza de 
membros, tontura, desequilí-
brio e perda da sensibilidade 
nas pernas. A forma mais 
comum da doença é caracteri-
zada por episódios agudos de 
comprometimento neurológi-
co com duração maior de 24h 
e intervalo de no mínimo 30 
dias em cada manifestação. 

As causas exatas ainda 
são desconhecidas. Embora 
alguns dados sugerem  que a 
genética, os fatores ambientais 
e até mesmo os baixos níveis 
de vitamina D podem estar 
associados à doença. 

O tratamento não é curati-
vo, mas quando iniciado pre-
cocemente, garante qualidade 
de vida e redução do risco 
de incapacidade permanente. 
No tratamento preventivo, 
os medicamentos reduzem o 
número de surtos, o acúmulo 
de lesões cerebrais e atrasam 
a progressão da incapacidade 
neurológica. Por isso, quanto 
antes for iniciado, maiores as 
chances de uma vida normal. 

Samuel Gausmann.
Ao longo do Seminário aflo-

rou muita criatividade. Por exem-
plo, numa das ilustrações para 

modo muito simples para falar 
com crianças a respeito. E, assim, 
diversos textos bíblicos foram 
abordados.

A intenção é descobrir as 
melhores metodologias para 
falar com os diversos públicos; 
como fazer com que a Palavra 
de Deus alcance, de fato, a vida 
das pessoas e, por meio de cada 
pessoa, transformar as socieda-
des e o mundo. Toda pessoa, a 
partir do Batismo, faz parte desse 
sacerdócio.

O Seminário Comunidades 
Criativas foi uma parceria entre 
a Secretaria de Ação Comunitária 
da Igreja e o Sínodo Norte 
Catarinense. A Comunidade de 
Oxford, em São Bento do Sul, 
acolheu e organizou toda infra-
estrutura local.

falar sobre a trindade (Deus – 
Criador, Salvador e Santificador), 
surgiu a comparação com um 
ovo: casca, clara e gema. Um 

O seminário aconteceu em parceria com a Secretaria de Ação Comunitária da IECLB.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Em um contexto turís-
tico e urbanizado como o de 
Balneário Camboriú, sempre é 
difícil competir com as diversi-
ficadas propostas de programa-
ção à disposição. Desde o ano 
passado, um Curso Básico da Fé 
vem acontecendo para debater 
os temas básicos da fé. 

O grupo formou-se com 
membros novos da comunidade 
e acabou acolhendo também 
pessoas que não participavam 
em outros grupos. A proposta 
incluía sempre cantos, oração, 

uma breve meditação, momento 
de estudo e, por fim, um lanchi-
nho compartilhado. 

A surpresa foi que muitas 
pessoas frequentaram aquele 
primeiro módulo com cele-

bração final com apresentação 
num culto. O grupo manifestou 
interesse em continuar e outras 
pessoas se juntaram: membros 
novos, pessoas que procuravam 
se reencontrar na comunidade, 
se reaproximar da igreja e se 
aprofundar nos estudos. 

Neste semestre o Curso 
Básico da Fé estudou mais so-
bre “Jesus de Nazaré”, a partir 
da pesquisa histórica e socio-
lógica sobre Jesus e seu movi-
mento, com ajuda de teólogo 
especialista em Bíblia. O Dr. 
Paulo Ueti, ajudou a perceber 
como a “imagem” desenvolvi-
da nos escritos bíblicos e que 

temos ainda hoje a respeito de 
Jesus é variável de acordo com 
contexto, expectativas, cultura. 

Nossos encontros sempre 
surpreendem com informações 
inusitadas sobre Jesus que nos 
ajudam a, de maneira crítica 
e bem-humorada, relativizar 
e reconstruir, numa base mais 
profunda, nossa visão acerca de 
Jesus Cristo, que na fé reconhe-
cemos como a própria revelação 
de Deus a nós. A experiência do 
curso básico tem mostrado que 
os membros estão ávidos e aber-
tos a oportunidades de aprofun-
damento e de vivência da sua fé 
nas nossas comunidades. 

Curso Básico da Fé em Balneário Camboriú
Cand. Dr. FELIPE G. KOCH BUTTELLI
BALNEÁRIO CAMBORIÚ / SC
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Fórum de diaconia trata da relação 
entre as pessoas jovens e idosas

5990

 DIACONAIS

Diác. ANGELA LENKE 
JOINVILLE / SC

QUE REINO É ESSE?

Elsbeth Koehler 
recebe acessibilidade
TOBIAS MATHIES 
BLUMENAU / SC

O primeiro trecho da 
doxologia ao final da oração 
do Pai Nosso é: Pois teu é o 
reino, o poder e a glória para 
sempre. Relatos históricos 
afirmam que as primeiras 
comunidades cristãs acrescen-
taram essa parte à oração. Já 
no Antigo Testamento Davi 
incluía em sua oração esse 
louvor (I Crônicas 29.10ss).

Doxologia significa ação 
de graças e louvor no final 
da nossa oração. Após tantos 
pedidos (“venha o teu reino, 
seja feita a tua vontade, não 
nos deixes cair em tenta-
ção...”), a oração é encerrada 
com palavras de gratidão e a 
convicção de que o reino não 
é nosso, mas de Deus. 

O final da oração está 
conectado com o todo: dizer 
“pois teu é o reino” é dizer 
que Deus sabe o que fazer, 
afinal, dele é o reinado, ele diz 
o sim e o não. É colocar-se 
em humildade diante de Deus, 
sabendo que Ele exerce seu 
cuidado e sua autoridade.

Quando oramos “teu é 
o reino”, colocamo-nos nos 
braços de Deus, como boas 
filhas e bons filhos, confiando 
em sua bondade e amor. Tal 
reino é diferente do reino que 
muitas pessoas acham. No 
reino de Deus as pessoas são 
incluídas, curadas de seus 
sofrimentos, amadas e perdoa-
das. Dizer para Deus “pois teu 
é o reino”, é ter certeza de que 
somente ele pode transformar 
tudo quando tudo se coloca 
ao contrário. Precisamos ser 
alcançados por esse reino e 
precisamos dizer que o reino 
pertence a Deus. “Pois teu é o 
reino” e “venha o teu reino” 
indicam uma confissão de fé e 
um pedido para que o reino de 
Deus venha até nós. Em Jesus 
Cristo, o reino de Deus vem 
até nós e exerce misericórdia 
conosco. E, para sermos fiéis, 
seguimos o seu exemplo de 
amor, partilha e doação. Dessa 
forma, a diaconia - nascida de 
Jesus - não pode ser seletiva, 
ela encontra o próximo no 
cotidiano em todas as esferas 
sociais. Não somos nós que 
determinamos quem vai entrar 
ou não no reino de Deus. Ele 
vem até nós. Saiba que você 
faz parte desse Reino, por 
causa do amor de Cristo!

Uma parada para con-
versar e vivenciar. 
Esta foi a dinâmica 
do Fórum Sinodal 

de Diaconia do Sínodo Norte 
Catarinense. O Fórum acon-
teceu no sábado, 4 de maio, 
na Comunidade Luterana Vila 
Nova, Paróquia Apóstolo João, 
em Jaraguá do Sul/SC. O tema 
que conduziu o encontro foi 
Juventudes e Pessoas Idosas. 
É uma proposta do Conselho 
Nacional da Juventude Evangé
lica. A condução foi do diá-
cono Jaime José Ruthmann 
e das jovens Camila Bublitz, 
Caroline Ester Schumann Pacher 
e Heloiza Bublitz.

Uma mescla de pessoas jo-
vens, adultas e idosas participou 
do encontro. O grupo aceitou o 
convite para diálogos, dinâmicas 

e vivências sobre intergeracio-
nalidade, que é o diálogo entre 
as gerações. A proposta do tema 
tem por objetivo proporcionar 

vivências comunitárias e sociais, 
partilhar saberes, encontros e 
projetos com e a partir desses 
dois públicos. 

Quem participou, levou o 
compromisso de uma ação con-
creta de vivência entre pessoas 
jovens e pessoas idosas em 
suas comunidades. O propósito 
é que se possa sonhar o sonho 
de  ter velhinhos e velhinhas 
nas praças vivenciando alegrias 
com crianças e jovens, como 
o profeta Zacarias expressa: 
“Mas uma vez, os velhinhos e 
velhinhas, com as suas benga-
las na mão, vão se sentar nas 
praças de Jerusalém. E as pra-
ças ficarão cheias de meninos e 
meninas brincando” (Zacarias 
8.4-5).

Diác. JAIME RUTHMANN
JARAGUÁ DO SUL / SC

Odia 25 de abril foi 
de muita alegria no 
Lar e Residencial 

Elsbeth Koehler. A Sociedade 
Evangélica de Senhoras de 
Blumenau inaugurou um 
equipamento de acessibilidade 
e melhorias no interior da casa 
em comemoração aos 37 anos 
de atendimento às pessoas 
idosas. 

O pastor Nilson Hermes 
Mathies, na reflexão, falou 
sobre a vocação diaconial da 
centenária organização de mu-
lheres e de quantas pessoas já 
tiveram suas vidas mudadas ao 
longo de mais de um século de 
atividades da SESB. A diácona 
Hildegard Amábile Mathies 
prestou contas das adequa-
ções, melhorias, preventivo de 
incêndio e limpeza que totali-
zou R$ 97 mil. 

 SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE BLUMENAU

As mulheres da Sociedade Evangélica de Senhoras de Blumenau 
sobre a rampa de acessibilidade ao Lar Elsbeth Köhler. À frente, o 
pastor Nilson e a diácona Hildegard com a pastora Márcia Hülle.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

TOBIAS MATHIES
AObra Gustavo Adolfo 

do Brasil lança uma 
campanha de doações 

baseada na tartaruga marinha. 
Mas não está recolhendo os 
animais. O valor da doação é 
uma cédula R$ 2,00, na qual 
está estampada a imagem de 
uma tartaruga marinha.

A campanha estende-se até 
30 de novembro de 2019. A 
cada mês junte o número má-
ximo de cédulas de R$ 2,00 e 
envie para a OGA.

O valor arrecadado até o 
final da campanha será desti-
nado para projetos diaconais 
e educacionais de comuni-
dades na IECLB. O objetivo 
da campanha é incentivar a 
solidariedade entre irmãos e 
irmãs em nossa Igreja.

Ao juntar cédulas de R$ 
2,00 a cada mês, você, seus 
amigos e amigas, sua comu-
nidade são agentes da solida-
riedade fraterna. Divulgue em 
sua comunidade nos cultos, 
nas reuniões da OASE, da 
LELUT, dos jovens, dos 
casais encontristas, do pres-
bitério e demais encontros 
comunitários. Participe da 
campanha “Uma tartaruga 
para a OGA”!

 OBRA GUSTAVO ADOLFO

Campanha: Uma 
tartaruga para a OGA

SERVIÇO
Deposite o valor arrecadado:
Banco do Brasil
Agência: 0185/6
Conta Corrente: 35925-4
CNPJ: 01.427.789/0001-24
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Durante uma semana inteira 
as mulheres católicas da 
Alemanha fizeram greve. 
De 12 a 18 de maio, sob 

o lema “Maria 2.0”, as mulheres 
católicas não foram às missas, não 
organizaram trabalhos sociais, nem 
de manutenção de igrejas e centros 
de encontros, e não participaram 
das reuniões das ligas de mulheres. 
Elas cruzaram os braços em protesto 
contra uma igreja dominada pelos 
homens e em defesa do acesso das 
mulheres ao ministério ordenado e a 
cargos de liderança na Igreja Católica 
Romana.

Em busca de reformas urgentes, 
as mulheres foram às ruas em todo o 
país. O número exato de participantes 
não está claro, mas a organização da 
greve recebeu retorno de mais de mil 
grupos de mulheres que se empenha-
ram em organizar protestos, passeatas, 
missas com o tema. A partir disso, a 
organização do “Maria 2.0” calcula 
com a participação de dezenas de 

 IGREJA CATÓLICA

Católicas alemãs 
fazem greve contra 
a igreja machista 

milhares de pessoas, com pelo me-
nos ¼ de homens. A grande maioria 
dos participantes dos protestos foi de 
tradicionais participantes das missas e 
encontros comunitários.

Os protestos demonstraram que o 
desejo por reformas não é um ideal 
somente de lideranças e ativistas, mas 
tem um amplo apoio na base da igreja. 
Além do tradicional tema de exigir 
mais espaço na igreja, o debate tam-
bém envolveu os recentes escândalos 
sexuais na igreja, dos quais a maioria 
das vítimas é de mulheres.

Como era de se esperar, a greve 
das mulheres foi duramente criticada 
por muitos bispos. Até mesmo o bispo 
Franz-Josef Bode, responsável pelo 
tema “mulheres na igreja”, criticou 
a decisão das mulheres de não ir às 
missas. “A eucaristia não pode ser ins-
trumento de um protesto desse tipo”, 
disse. Para as organizadoras da greve, 
entretanto, os protestos foram positi-
vos no sentido de exigir que os bispos 
se posicionem em relação ao tema.

A greve das mulheres católicas reuniu dezenas de milhares em toda a Alemanha.

O GOVERNO DE LUXEMBURGO ANUNCIOU, 
DURANTE VISITA DO LÍDER INDÍGENA 
BRASILEIRO RAONI, UMA CONTRIBUIÇÃO 
DE 100.000 EUROS (UM TOTAL DE R$ 
457 MIL) PARA PROTEGER O XINGU E A 
FLORESTA AMAZÔNICA. O VELHO LÍDER 
INDÍGENA FOI RECEBIDO EM MAIO TAMBÉM 
PELO PRESIDENTE FRANCÊS, MANOEL 
MAKRON, QUE PROMETEU RECURSOS PARA 
A PRESERVAÇÃO DA FLORESTA AMAZÔNICA 
E DOS POVOS INDÍGENAS. RAONI TEM SE 
REVELADO UM VERDADEIRO EMBAIXADOR 
DURANTE SUA VIAGEM À FRANÇA.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Nos dias 27 e 28 de abril, 
na Pousada Betânia em 
Curitiba/PR, estudantes 
de teologia da Faculdade 

de Teologia Evangélica-FATEV e da 
Faculdade Luterana de Teologia-FLT 
participaram de seminários promovidos 
pelo Programa de Acompanhamento 
a Estudantes de Teologia da IECLB. 
Esses seminários visam contribuir com 
o desenvolvimento e o fortalecimento 
pessoal de estudantes que estão se pre-
parando para a futura atuação ministe-
rial na igreja.

Estudantes do segundo e ter-
ceiro anos participaram, no dia 27, 

do Seminário II de Vivências em 
Espiritualidade, assessorado pela 
pastora Em. Iára Müller. No mesmo 
dia, estudantes do primeiro ano parti-
ciparam do Seminário de Orientação 
para o Desenvolvimento Pessoal, 
assessorado pela psicóloga Patrícia 
Meinhart e a catequista Débora R. K. 
Conrad. No dia 28, este mesmo grupo 
participou do Seminário I de Vivências 
em Espiritualidade, assessorado pela 
pastora Iára Muller.

Os 22 e as 11 estudantes que par-
ticiparam, acolheram a proposta dos 
seminários e se envolveram ativamente 
nas atividades.

Estudantes de teologia 
vivenciam experiência 
de espiritualidade 

Estudantes de Teologia dos dois cursos participaram dos seminários.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Num clima de reencontro e comu-
nhão ocorreu nos dias 18 e 19 
de maio, em São Leopoldo/RS, 

o 11º Retiro de Estudantes de Teologia 
da IECLB, sob o tema “Característica de 
Liderança na Bíblia”. O encontro reuniu 
57 estudantes, do 2º e 3º ano do curso 
de Bacharelado em Teologia, dos três 
centros de formação conveniados com a 
IECLB (EST, FATEV e FLT). A prega-
ção da celebração inicial foi conduzida 
pela Pastora Presidente Sílvia Beatrice 
Genz. O estudo do tema “Características 
de Liderança na Bíblia” foi assessorado 
pelo pastor Dr. Emilio Voigt, assessor 
teológico da Presidência, que motivou 
os e as estudantes a refletirem sobre 
exemplos de liderança na bíblia. O en-
contro foi preparado e coordenado pela 
Secretaria de Formação da IECLB.

Estudantes de teologia 
participam de retiro 

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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LUTERO E ZUÍNGLIO

JENS SCHMITZ / 2019

 ECUMENISMO

Católicos e luteranos 
de Pirabeiraba unem-
se em ação ecumênica

Federação Luterana 
Mundial reúne igrejas 
americanas em Lima

AComunidade Evangélica 
Luterana e a Igreja Católica 
de Pirabeiraba, um distrito de 

Joinville/SC, uniram suas forças e, 
com o apoio de entidades governamen-
tais, empresas e profissionais liberais 
da região, realizaram a segunda Ação 
Social Ecumênica.

O programa foi realizado no dia 27 
de abril. Durante todo o dia, foram rea-
lizados diversos atendimentos gratuitos 
à população que prestigiou o evento,  
visando educação, saúde, esporte, lazer 

e responsabilidade social.
Além de todas essas atividades 

importantes, também aconteceu 
aquilo que é fundamental para a vida 
de ambas as confissões: dedicação 
ao Salvador Jesus Cristo. Durante a 
ação social aconteceu uma celebra-
ção de cunho evangelizador, que foi 
realizado pelo missionário Israel, 
pelo Padre Jorge e com a empolgante 
participação do Coral Emanuel, que 
é ligado à comunidade da IECLB em 
Pirabeiraba.

Apresentação do Coral Emanuel durante a Ação Social Ecumênica em Pirabeiraba.

AComunhão Mundial 
das Igrejas Reformadas 
(WCRC, sigla em inglês) 

e a Conferência Mundial Menonita 
(MWC) iniciaram um novo diálogo 
sob o título “Buscando um testemu-
nho comum: Restaurando a integrida-
de da nossa família”. O título aponta 
as prioridades do diálogo: recordações 
corretas, reconciliação mútua e cola-
boração intencional. A história inicial 
das tradições reformadas e menonitas 
(anabatistas), especialmente na Suíça, 
esteve carregada de violência.

“Aqui estamos juntos hoje, refor-
mados e menonitas, sentados numa 
mesa comum, porém separados por 
uma história comum”, disse Philip 
Vinod Peacock, secretário-exe-
cutivo de Justiça e Testemunhos 
da Comunhão Mundial de Igrejas 

Reformadas. “Houve uma história 
violenta, que é parte do nosso passa-
do. Mas também há sinais de esperan-
ça e reconciliação, que ocorreram em 
vários níveis”. 

“Nossas duas comunhões agora são 
igrejas globais e ainda que as nossas 
origens no século XVI sejam impor-
tantes, para muitos de nossos irmãos e 
irmãs, este já não é o ponto de partida 
e também não é o ponto principal de 
referência”, disse John Roth, secretá-
rio da Comissão de Fé e Vida.

O anúncio do diálogo se produziu 
durante uma sessão plenária especial 
do Comitê Executivo da CRMN, 
que se reuniu no Mosteiro Kappel, 
nos arredores de Zurique, na Suíça. 
O diálogo deve ter um programa de 
encontros a partir do final deste ano. 
(Fonte: ALC Notícias)

Comunhão Reformada 
inicia diálogo com a 
Conferência Menonita

AConferência de Lideranças 
para América Latina e Caribe 
& América do Norte (COL), 

que aconteceu entre os dias 11 e 14 
de maio na cidade de Lima/Peru, teve 
como tema “Envias teu Espírito, eles 
e elas são criados e criadas, e, assim, 
renovas a face da Terra”. O encontro 
reuniu lideranças das igrejas lutera-
nas membros da Federação Luterana 
Mundial (FLM). 

A delegação da IECLB foi repre-
sentada pela pastora presidente Silvia 
Genz, pastor vice-presidente da região 
da FLM Nestor Friedrich, coordenado-
ra do Conselho Nacional da JE Martina 
Wrasse Scherer, e o representante 
no programa Jovens Reformador@s 
Renato Valenga, bem como Scheila 
Dillenburg e Valério Schaper, repre-
sentantes do Instituto Sustentabilidade 
América Latina e Caribe.

A pastora presidente, jovens e do Instituto Sustentabilidade representaram a IECLB.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 NOSSOS HINOS

P. NORIVAL MUELLER
BLUMENAU / SC
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 SEMANA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE CRISTÃ

Uma semana em busca da justiça

 ESTATÍSTICAS

Igrejas alemãs perderam uma IECLB 
por ano ao longo da última década

Fazer o bem faz bem
Uma introdução à ética

Gottfried Brakemeier

Um ramo na videira
A Casa Matriz de Diaconisas

Ruthild Brakemeier

Bordando memórias 
Histórias de mulheres

do movimento da Reforma
Marcia Blasi, Marli Brun e Wilhelmina Kieckbusch

Ler é manter a memória viva! Conheça os lançamentos da Editora Sinodal.
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Flor de Ipê
Experiências, orações e bênçãos para consolo

e fortalecimento de pessoas enlutadas
Marli Brun, Marcia Blasi e Silvia Beatrice Genz (Orgs.)
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Conheça nossas condições especiais para comunidades, paróquias e sínodos!

R$ 22,00 R$ 22,50 R$ 20,00 R$ 35,00

Todo hino surge em 
algum momento da vida de 
uma pessoa ou de um grupo 
e, assim, representa o que se 
passa. O “Adoração” é fruto 
de uma caminhada ecumêni-
ca da IECLB na Campanha 
da Fraternidade Ecumênica 
(CFE) da Igreja Católica.

Elaborado e já cantado da 
CFE 2000, foi tema em 2005. 
Um dos autores da melodia, 
o pastor Cláudio Kupka, 
assim relata: “Na preparação 
da CFE 2000, representantes 
das igrejas ligadas ao CONIC 
foram convidadas para 
acompanhar e escolher as 
vencedoras de um concurso 
de músicas para a campanha. 
Primeiro foram selecionadas 
as letras e, numa segunda 
etapa, as músicas para as 
letras selecionadas. Como a 
comissão reunia-se em São 
Paulo, era prático para mim 
ser designado a ajudar, sendo 
pastor na capital paulista. A 
Comissão, no entanto, não 
encontrou entre as inscritas 
nenhuma melodia adequada 
para a letra de Adoração. 
Alguns membros da comis-
são mesmo assumiram a 
tarefa. Eu trouxe uma primei-
ra proposta de melodia e os 
outros dois colegas fizeram 
adaptações. Esta versão foi 
publicada no material”.

Assim surge um hino. 
Este é muito cantado por oca-
sião da Semana de Oração 
pela Unidade de Cristãos, 
a celebração ecumênica 
realizada por ocasião de 
Pentecostes.

Sob o tema “Procurarás 
a justiça, nada além da 
justiça” (Dt. 16.18ss), 
aconteceu o seminário 

de preparação da Semana de 
Oração pela Unidade Cristã-
SOUC, nos dias 6 e 7 de maio, 
no Centro de Eventos Rodeio 
12. O seminário contou com 
a assessoria da pastora Romi 
Márcia Bencke, secretária-
-geral do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs–CONIC. 
O evento foi promovido pelo 
Conselho de Igrejas para Estudo 
e Reflexão–CIER, e reuniu 
35 lideranças ecumênicas da 
IECLB, IELB e ICAR.

A SOUC-2019 convida a 
celebrar a justiça fundamentada 
na Graça de Deus. Essa justiça 
nos desafia a olhar para a com-
plexidade dos problemas da 

humanidade, a rever as relações 
de poder e a compreender que 
os interesses de grupos econô-
micos não podem ser colocados 
acima dos seres humanos, da 
integridade da Criação e do bem 
estar da humanidade.

A SOUC-2019 foi preparada 
pelas igrejas da Indonésia, um 
país multirreligioso e com uma 

P. INÁCIO LEMKE
POMERODE / SC

diversidade étnica surpreen-
dente. As igrejas da Indonésia 
nos convidam a refletir sobre 
a justiça a partir de unidade na 
diversidade, conceito importan-
te para o ecumenismo. A justiça 
deve garantir a dignidade e a 
integridade de todas as expres-
sões culturais e precisa zelar 
pela Criação de Deus.

O seminário debateu o tema da SOUC 2019, celebrada no Brasil de 2 a 9 de junho, antes de Pentecostes.

CAPTE 
ESTE QR_
CODE COM 
A CÂMERA 
DO SEU 
CELULAR, 
E VÁ AO 
SITE DO 
CONIC PARA MAIS INFORMAÇÕES 
SOBRE OS MATERIAIS PARA A 
SOUC-2019 E COMO OBTÊ-LOS.

As igrejas católica e evangélica da 
Alemanha perderam o equivalente 
a dez IECLBs de membros em uma 

década. A constatação é de um estudo do 
Centro de Pesquisas Generationenverträge, 
da Universidade de Fraiburgo. Em 2007, 
50,3 milhões de alemães declararam filiação 
a uma das duas igrejas. Em 2017 este núme-
ro reduziu para 44,8 milhões.

Segundo a curva traçada pelos pesqui-
sadores, a tendência é de que o número 
diminua constantemente até 2060, quando 
somente 22,7 milhões de alemães deverão 
continuar ligados a uma das duas igrejas. 

No momento, a evasão ainda não 
causou grave perda de recursos. Ao con-
trário, em 2007 50,3 milhões de pessoas 
contribuíram com 4,2 bilhões de euros para 
a igreja. Já os 44,8 milhões de membros de 
2017 desembolsaram 5,6 bilhões de euros 
para o imposto eclesial, que é cobrado pelo 
fisco alemão. 

O aumento de recursos deve-se em 
parte ao bom desempenho econômico da 
Alemanha e ao aumento da arrecadação do 
imposto de renda. Mas, segundo os pes-
quisadores, este boom financeiro não deve 
manter-se nas próximas décadas.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Os sabores do casamento
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P. BRUNO K. GAUTHIER
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PROVÉRBIOS 16.24

As palavras bon-
dosas são como 
mel: doces ao 
paladar e boas 
para a saúde.”

Quando lemos a palavra saúde, 
logo lembramos de cuidar da 
alimentação, fazer exercícios 

regulares, ter sono de qualidade, des-
frutar de lazer que nos dê prazer, além 
de conviver com quem amamos. Mas, 
as palavras que falamos ou ouvimos 
todos os dias também influenciam 
nossa saúde integral.

O livro de provérbios tem sabedoria 
e verdades que enriquecem a nossa 
vida. A palavra bondosa tem a capaci-
dade de animar quem está consumido 
pela ansiedade (Pv 12.25). A ansieda-
de é provocada pela ocupação prévia 
com situações que não controlamos e, 
portanto, é uma potencial produtora 
de insegurança. Ou seja, nos prende-

mos a preocupações com o futuro e 
negligenciamos as decisões do presen-
te. Palavras que trazem vida a quem 
escuta, são palavras de encorajamento. 
Quem sabe, o que mais importa nos 
ambientes da família, da igreja e de 
trabalho é criar uma atmosfera de 
segurança, onde os filhos, membros e 
colegas são estimulados a tomar deci-
sões e a desenvolver autonomia.  

Em seu livro “Silêncio de Adão”, 
Larry Crabb explica que existem três 
verdades que os filhos precisam ouvir 
no âmbito da família. Essas verdades 
podem facilmente ser ampliadas para 
outros contextos de relacionamento. A 
primeira é: “Isso pode ser feito!” Esta 
é uma frase de validação; estímulo; 

coragem. A ousadia e a autonomia são 
vivenciadas à medida que proporcio-
namos um ambiente de segurança onde 
vitórias são celebradas e derrotas são 
tratadas. A segunda frase é: “Você não 
está sozinho!” Quem encoraja, está 
disponível e acessível ao outro. E por 
fim: “Acredito em você!” Não existe 
nada mais encorajador do que saber 
que alguém confia em nosso potencial.

Que eu e você possamos desenvol-
ver esse ambiente de segurança em 
nossa família, igreja e trabalho. Que as 
palavras que saem da nossa boca sejam 
unicamente para o crescimento daque-
les que nos ouvem. Sejam palavras de 
bondade e graça, a fim de gerar vida 
por onde forem anunciadas.

No culto de bênção aos 
casais foi distribuída 
uma lembrança a cada 
casal: um vidro de 
caponata, uma igua-

ria ímpar, com a mistura de vários 
ingredientes. A mensagem do culto 
lembrava a importância de, num rela-
cionamento a dois, haver a vivência 
de diferentes momentos, comparando 
o casamento com os diversos sabores 
que vamos conhecendo e provando 
ao longo da vida, tal qual uma boa e 

saborosa mistura.
No retiro anual de casais este tema 

foi aprofundado, lembrando os sabo-
res que mais nos agradam na vida e 
as situações diversas que podem ser 
comparadas aos sabores e misturas 
culinárias. Também abordamos a des-
coberta de um quinto sabor: O umami, 
que significa algo delicioso e apetitoso 
e complementa os outros quatro gostos 
básicos de nosso paladar: amargo, 
doce, azedo e salgado.

Talvez, na sua vida a dois, você te-
nha provado e saboreado gostos únicos 
ou ainda sonhe em provar algo novo 
e diferente. A cada novo dia, casais 

podem renovar o amor que os uniu 
com a graça e bênção de Deus dispon-
do-se a provar e saborear valores que 
dignificam a vida e suas relações. Que 
tal, após conhecerem os sabores tradi-
cionais, abrir-se para o novo e provar 
o umami?  Experimente você também, 
pois o sabor da vida a dois depende 
de quem a tempera! A mistura dos 
temperos da caponata, recebida como 
lembrança naquele culto, convidou a 
valorizar uma mistura nova, diferen-
te e saborosa na vida de cada casal. 
“Portanto, bom é o sal, mas ainda ele, 
se perder o sabor, como restaurá-lo?”  
(Lucas 14.34).

Pa. Ma. CRISTINA SCHERER
SÃO FRANCISCO DO SUL / SC

A cada novo dia, 
casais podem 
renovar o amor 
que os uniu 
com a graça e 
bênção de Deus 
dispondo-se a 
provar e saborear 
valores que 
dignificam a vida 
e suas relações. 
O sabor da vida a 
dois depende de 
quem a tempera!

NO RELACIONAMENTO 
A DOIS, A VIVÊNCIA DE 
DIFERENTES MOMENTOS 
É IMPORTANTE E 
TEMPERA A VIDA COM 
DIVERSOS SABORES, 
TAL QUAL UMA 
DELICIOSA CAPONATA. 
HÁ O AMARGO, O 
DOCE, O SALGADO 
E O AZEDO. MAS HÁ 
TAMBÉM O UMAMI, 
QUE É DELICIOSO, 
E  COMPLEMENTA OS 
OUTROS SABORES.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO


